
Balanço do período chuvoso 2023/2024
aponta queda superior a 10 mil desalojados
em relação ao período anterior
Qua 03 abril

O período chuvoso de 2023/2024 em Minas Gerais teve redução de mais de dez mil desalojados se
comparado ao período anterior. Conforme balanço divulgado, nesta quarta-feira (03), pela
Coordenadoria Estadual de Defesa Civil (Cedec), entre 27/9 de 2023 e  31/3 deste ano, 2.833
pessoas foram desalojadas, 399 ficaram desabrigadas e seis vítimas morreram em decorrência das
chuvas no estado.

No período anterior (2022/2023), ainda segundo levantamentos da Cedec/MG, 12.923 pessoas
foram desalojadas, 2.241 ficaram desabrigadas e houve 22 óbitos, em virtude de ocorrências
relacionadas à chuva.

Para a Cedec, os treinamentos e capacitações realizados com os servidores municipais
contribuíram para essa redução. Isso porque, ao todo, 561 municípios mineiros receberam desde
abril de 2023, logo após o último período chuvoso, capacitação da Coordenadoria Estadual de
Defesa Civil.

“Essa redução mostra na prática como o investimento em ações de capacitação e prevenção
fizeram a diferença para que o estado de Minas Gerais passasse pelo período chuvoso com mais
força e resiliência. Ao todo, 4.022 pessoas, em todo o estado, receberam treinamento para atuação
na prevenção, resposta, mitigação e reconstrução em caso de desastres”, afirma o superintendente
de Gestão de Desastres da Cedec, major Luis Antônio e Silva.

A Defesa Civil Estadual também investe constantemente na melhoria das estruturas das
Coordenadorias Municipais de Proteção e Defesa Civil. Em julho de 2023, foram distribuídos aos
municípios mais 15 kits, contendo uma viatura 4x4, um notebook, uma trena digital e coletes
reflexivos. Os kits somaram-se aos outros 497 já doados, totalizando 512 em todo o estado.

Assistência do Estado a municípios afetados

Entre 27/9 de 2023 e 31/3 de 2024, 102 municípios decretaram situação de anormalidade,
recebendo apoio da Cedec para a organização de ações de resposta e recuperação da
normalidade. Além disso, equipes de resposta foram enviadas para auxiliar as cidades mais
afetadas.

Além disso, mais de 11 mil itens, totalizando cerca de 117 toneladas de suprimentos, como cestas
básicas, colchões, kits dormitório (fronha, lençol, travesseiro, cobertor/manta casal), kits higiene
(sabonete, papel higiênico, absorventes, escova e creme dental), kits limpeza (pano, sabão,
detergente líquido, esponja, sabão em pó, água sanitária, esponja de lã de aço) e itens avulsos
(telhas, vestuário, água mineral, álcool em gel, lonas, alimentos, fraldas) foram doados, a fim de
apoiar as famílias atingidas.

https://www.gabinetemilitar.mg.gov.br/


Campanha educativa

Visando à formação da cultura da resiliência e ao incentivo à adoção de medidas de autoproteção,
a Coordenadoria Estadual de Defesa Civil lançou, em setembro do ano passado, a campanha
‘Cadastre Aí’, que convida os mineiros a se cadastrarem no sistema que envia alertas
meteorológicos, como tempestades, baixa umidade do ar e risco geológico, via SMS.

Ações de conscientização foram desenvolvidas em todo o estado, tais como blitz educativas,
campanhas em escolas, em centros comerciais e em estações rodoviárias. Na Região
Metropolitana de Belo Horizonte, as equipes desempenharam ações de divulgação na rodoviária
de BH, no Posto de Policiamento Rodoviário da PMMG, localizado na MG-010, município de
Vespasiano, e no Aeroporto Internacional de Belo Horizonte, em Confins.

Antes da campanha, Minas Gerais ocupava a 8ª colocação no número de usuários cadastrados
para receber o alerta meteorológico. Hoje, ocupa o 3º lugar geral entre os estados brasileiros com
maior número de cadastrados, ficando atrás apenas de São Paulo e Rio de Janeiro.

Para receber alertas meteorológicos diretamente no seu celular, basta enviar uma mensagem de
texto (SMS) com o CEP do local desejado para o número 40199.

Parceria com a UEMG

O ano de 2023 foi marcado por uma iniciativa inédita entre a Coordenadoria Estadual de Defesa
Civil de Minas Gerais, a Universidade do Estado de Minas Gerais e o Serviço Geológico do Brasil.
Seguindo o formato híbrido, as instituições lançaram o “Curso de Formação para Coordenadores
Municipais de Proteção e Defesa Civil”, que tem como objetivo capacitar os agentes municipais
para que possam desenvolver as atividades de Gestão de Riscos e Gestão de Desastres de forma
mais eficiente e integrada ao Sistema Nacional de Proteção e Defesa Civil (Sinpdec), com foco em
promover a cultura da resiliência.

O coordenador municipal de Proteção e Defesa Civil da cidade de Igarapé, Marcionilio Gonçalves
Maia Júnior, foi um dos alunos formados pela 1ª turma do “Curso de Formação de Coordenadores
Municipais” e destaca que, após a experiência, passou a enxergar sua profissão de uma forma
completamente diferente. “Nós voltamos com muito mais confiança no nosso trabalho. Nós
voltamos, de fato, entendendo qual era a importância do conhecimento. Entendendo a importância
de se fazer mapeamento de risco, de ter um plano de contingência bem elaborado, com contatos
atualizados, com situações reais de emergência. Tudo isso foi de uma importância enorme”,
explica.

O coordenador ainda ressalta que a parte prática, realizada por meio de uma aula ministrada
diretamente das ruas de Ouro Preto, foi essencial para o aprendizado. “As visitas técnicas que nós
fizemos foram muito ricas, porque ali no campo nós conseguimos entender o que de fato a gente
tinha que ter atenção, o que de fato a gente poderia fazer em certas situações”, afirmou.

Colaboração com a UFJF

Também de forma inédita, a Coordenadoria Estadual de Defesa Civil, em parceria com a
Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF), promove o Curso de Especialização em Gestão
Pública em Proteção e Defesa Civil, que está em andamento com a primeira turma. O curso é

https://uemg.br/


oferecido de forma gratuita, na modalidade semipresencial, e busca capacitar agentes públicos e
profissionais para uma atuação proativa na Proteção e Defesa Civil. Isso inclui o desenvolvimento
de práticas preventivas e inovadoras, a formulação e implementação de políticas públicas, a
capacitação em habilidades multidisciplinares, a gestão eficiente de sistemas públicos e a
promoção de uma visão estratégica de redução de riscos de desastres, contribuindo assim para
uma sociedade mais segura e resiliente.

Programa Defesa Civil nas escolas

Outra iniciativa da Defesa Civil é o programa “Defesa Civil nas escolas”, que visa fomentar a cultura
da resiliência e da autoproteção em alunos do ensino fundamental de escolas públicas do estado.

O projeto piloto está sendo implementado nos municípios de Nova Lima e Rio Piracicaba. Em Nova
Lima, serão contemplados cerca de 250 alunos do sexto e sétimo anos do ensino fundamental. Já
em Rio Piracicaba, a previsão é de atingir cerca de 120 alunos do sexto ao nono ano do ensino
fundamental.

Durante o projeto, os alunos vão receber orientações sobre temas variados relacionados à
Proteção e Defesa Civil, que serão apresentadas de forma lúdica e interativa, de modo que os
adolescentes possam participar ativamente do processo de construção do conhecimento. Jogos,
oficinas, maquetes, peças de teatro e mostras culturais estão entre as diversas atividades
desenvolvidas nos oito encontros previstos.

Essas iniciativas demonstram o compromisso da Coordenadoria Estadual de Defesa Civil de Minas
Gerais em proteger e assistir as comunidades frente aos riscos, sobretudo aqueles ocorridos
durante o período chuvoso, implementando estratégias eficientes que contemplem ações de
prevenção, preparação e mitigação, sem deixar de lado a capacidade de apresentar respostas
adequadas em casos de emergência.


